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1 Introdução

A Comunicação Aumentativa e Alternativa 
(CAA) engloba símbolos, recursos, técni-
cas e estratégias na busca pelo incentivo à 

comunicação de pessoas com distúrbios físicos 
ou mentais que podem impossibilitar (ou difi-
cultar) o desenvolvimento da fala.

As pranchas de comunicação são um re-
curso que imagens e símbolos selecionados 
de acordo com as necessidades e objetivos do 
sujeito.

O Sistema SCALA é um software para a 
construção dessas pranchas construído dentro 
de um novo paradigma que busca transcen-
der o conceito de Design Centrado no Usuário 
(DCU) (Preece, 2008) para uma ferramenta 
centrada no ambiente educacional e familiar 
do usuário, denominado por Passerino (2011) 
de Design Centrado no Contexto (DCC).
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Para a confecção das pranchas de comu-
nicação, conta-se com um banco de imagens 
distribuídas em diferentes categorias no menu 
do sistema.

Avaliando o conjunto de funções do sistema 
SCALA observa-se que aprimoramentos podem 
ser realizados em relação a busca por imagens 
para compor a prancha de comunicação. Um 
exemplo é a importação de imagem, que exige 
uma série de passos o que aumenta a sobre-
carga de memória do usuário do sistema.

O presente trabalho apresenta uma pro-
posta para aprimorar no SCALA a procura por 
imagens, com a inserção de busca semântica e 
categorização de imagens.

Para a tarefa de desenvolvimento de uma 
ferramenta que atue na busca automática de 
imagens pelo sistema é necessário uma reto-
mada dos requisitos e modelagem do sistema, 
pesquisa sobre usos da semântica e pragmáti-
ca em processos de busca.

O trabalho apresenta um estudo inicial para 
a construção de uma ferramenta de busca se-
mântica no banco de imagens do sistema SCA-
LA a partir da definição de um conjunto de me-
tadados e a construção de uma ontologia do 
domínio específico.

Com um sistema mais automatizado de 
busca por imagens, resultados mais automá-
ticos e relevantes podem ser disponibilizados, 
eliminando um conjunto de passos do processo 
de importação de imagem do sistema SCALA.

Para tanto o artigo apresenta na seção 2 
o sistema SCALA com suas principais carac-
terísticas, na seção 3 conceitos iniciais sobre 
busca semântica, a seção 4 trata sobre a base 
epistêmica e tecnológica, na seção 5 direcio-
namentos no projeto SCALA e na seção 6 as 
considerações finais.

2 SCALA

A Comunicação Aumentativa e Alternativa 
(CAA) engloba símbolos, recursos, técnicas e 
estratégias na busca pelo incentivo à comu-
nicação de pessoas com distúrbios físicos ou 
mentais que podem impossibilitar (ou dificul-
tar) o desenvolvimento da fala. Um exemplo 
de recurso são as pranchas de comunicação 
que consistem em superfícies com símbolos 
selecionados de acordo com as necessidades 
do sujeito, bem como a partir de seus pró-
prios objetivos (SANTAROSA, 2010). Elas po-
dem dispor de fotografias, desenhos, imagens 
confeccionadas, legendas, alfabeto, números e 
quaisquer outros elementos que se façam ne-
cessários.

O SCALA – Sistema de Comunicação Alter-
nativa para Letramento de Pessoas com Autis-
mo iniciado em 2009, com o objetivo apoiar 
o processo do desenvolvimento da linguagem 
em sujeitos com autismo e com déficits de 
comunicação, é um software utilizado para a 
construção dessas pranchas.

Conforme Avila (2012), o SCALA foi cons-
truído dentro de um novo paradigma que busca 
transcender o conceito de Design Centrado no 
Usuário (DCU) (PREECE, 2008) através de uma 
ferramenta idealizada com base no ambiente 
educacional e familiar do usuário, denominado 
por Passerino (2011) de Design Centrado no 
Contexto (DCC).

As estratégias de comunicação do SCA-
LA baseiam-se em adaptações sobre o siste-
ma Picture Exchange Communication System 
(PECS), resultantes da pesquisa de Walter 
(2000). O sistema PECS consiste basicamente 
numa série de passos com os quais se avança 
no uso da troca de figuras como forma de co-
municação.
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Os símbolos pictográficos utilizados no sis-
tema SCALA são propriedade do Centro Arago-
nês de Tecnologias para a Educação (CATEDU) 
sob a licença Creative Commons, selecionados 
e aprimorados para contar com uma base pic-
tográfica de 5000 símbolos.

O grupo de trabalho do CATEDU criou o 
banco de pictogramas que serve de suporte e 
instrumento facilitador para pessoas que ne-
cessitam de apoio visual nos processos de co-
municação e interação (RODRIGO, 2013). Para 
compartilhar os recursos, o grupo dispõe do 
portal ARASAAC (http://www.catedu.es/arasa-
ac/.) que oferece cinco catálogos: pictogramas 
coloridos, pictogramas preto e branco, fotogra-
fias, vídeos em Língua de Signos Espanhola e 
um sistema de fotografia com as etapas para a 
marcação de uma palavra específica. O portal 
está traduzidos para 15 idiomas dentre eles o 
português do Brasil.

A versão inicial do SCALA 1.0 foi desenvol-
vida na linguagem PHP com um módulo pran-
cha e uma proposta de uso com estratégias 
de interação e comunicação para crianças com 
autismo (PASSERINO; ÁVILA; BEZ, 2010). Em 
2010, o avanço para o SCALA 2.0 que apresen-
ta versões Web e Android.

Atualmente o SCALA apresenta os módulos 
prancha e história. O conjunto de funcionalida-
des do módulo prancha é mostrado a seguir: 
modificando o layout da prancha, criando uma 
prancha, visualizar e reproduzir a prancha cria-
da, desfazer uma operação, editar uma figura, 
salvar a prancha, abrir a prancha, adicionar 
páginas a uma prancha e limpar a prancha, 
exportar prancha, importar figuras e imprimir 
prancha.

Para criar uma prancha escolhe-se um 
layout e após adiciona-se figura(s) a ela. No 
lado esquerdo da tela principal estão às cate-
gorias de imagens denominadas/divididas por: 

Pessoas, Objeto, Natureza, Ações, Alimentos, 
Sentimentos, Qualidades e Minhas Imagens.

As categorias possuem figuras relacionas 
a sua denominação. Por exemplo, a categoria 
“Pessoas” possui figuras de familiares, profis-
sões, nacionalidades; a categoria “Objetos” fi-
gura de bola, caixa, DVD, etc. A categoria “Mi-
nhas Imagens” representa imagens diversas 
e tem as figuras que foram importadas pelo 
usuário para o SCALA.

 
Figura 1. Inserir figura

Para inserir uma figura na prancha basta 
clicar em uma categoria e selecionar a figura 
desejada, após indicar o lugar de destino na 
prancha. A Figura 1 ilustra um menino que está 
comendo (figura da categoria “Ações”).

A mesma figura pode ser adicionada diver-
sas vezes, e quando se deseja trocar uma figu-
ra de lugar, basta clicar sobre ela e após sobre 
o lugar de destino. Se o lugar de destino já 
estiver ocupado por uma figura, ela será subs-
tituída automaticamente.

Podem ser adicionadas diversas figuras da 
mesma categoria. Para isso basta seguir o 
mesmo processo: clicar na categoria e esco-
lher a figura e após o lugar de destino (Figura 
2).



108

Porto Alegre, v. 16, n. 2, jul./dez. 2013
ISSN impresso 1516-084X    ISSN digital 1982-1654

INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO: teoria & prática

Figura 2. Prancha com imagens das categorias 
Ações e Alimentos

No processo de importação de uma imagem 
é necessário que o usuário clique na função 
importar (Figura 3), selecione a imagem dese-
jada no(s) diretório(s) do computador pesso-
al. As imagens importadas ficam na categoria 
chamada Minhas Imagens.

Figura 3. Menu opção Importar

Avaliando o conjunto de funções do sistema 
SCALA observa-se que aprimoramentos podem 
ser realizados como a inserção e importação 
de imagem, que exige muitos passos, tornan-
do o processo mais lento e dificultando a ação 
de um usuário com o perfil apresentado.

Uma alternativa é incluir no sistema a busca 
semântica que em geral considera vários pon-
tos, incluindo contexto de pesquisa, a localiza-
ção, a intenção, a variação das palavras, trata-
mento de sinônimos, consultas generalizadas 
e especializadas, conceito de correspondência 
e consultas em linguagem natural para forne-
cer resultados de pesquisa relevantes. Com a 
busca semântica de imagens, resultados mais 
automáticos e relevantes podem ser disponibi-
lizados, eliminando um conjunto de passos do 
processo de importação de uma imagem, por 
exemplo.

Com o apoio de um sistema mais automa-
tizado de busca por imagens, pretende-se me-
lhorar a realização das tarefas dos futuros usu-
ários do sistema SCALA.

Será necessária uma etapa de retomada 
dos requisitos do sistema e de sua modela-
gem, para o desenvolvimento de funcionalida-
des que atuem na busca automática de ima-
gens pela ferramenta.

Na segunda etapa, a pesquisa de sistemas 
de busca semântica e identificação de outros 
usos da semântica no processo de busca (SMI-
TH, 2013).

3 Busca semântica

Uma tecnologia capaz de tratar a busca se-
mântica de imagens no sistema poderia ser 
muito útil, ajudando os alunos ou professores 
usuários deste sistema a melhor aproveitá-lo. 
Mesmo um suporte semântico simples, capaz 
de cruzar informações do contexto de uso do 
SCALA (por exemplo, termos existentes na 
prancha ou na estória) com a classificação ele-
mentar dos pictogramas, mas que seja capaz 
de localizar imagens relevantes ao contexto, 
seria uma adição muito útil ao sistema.  

Nesse cenário um dos problemas enfrenta-
dos é a disponibilidade de tecnologias, princi-
palmente quando se leva em conta a diversi-
dade de formatos possíveis para os conteúdos 
pictográficos. Essa dificuldade se torna ainda 
maior caso se considere que a semântica se-
ria extraída ou estaria relacionada diretamente 
aos dados binários das imagens (tipicamente 
em formato “bitmap”). Tal possibilidade re-
quer técnicas aplicadas de processamento de 
imagens que ainda estão aquém da tecnologia 
atual. 

Uma possível solução para essa questão 
técnica está justamente na análise e no trata-
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mento dos pictogramas no nível de metadados. 
Metadados (NISO, 2004; IEEE, 2002) são utili-
zados para representar informações a respeito 
de um determinado objeto (computacional ou 
não). Os metadados podem armazenar infor-
mações como: nome, localização, proprietário, 
descrição, característica técnicas, posição em 
algum sistema de classificação, relação com 
outros objetos, além de uma série de outras 
informações dependendo da natureza do ob-
jeto ou do padrão de metadados empregado 
neste processo de catalogação.

Porém uma característica muito importante 
dos metadados é que, diferente das imagens 
digitais, pode-se considerar, sem perda de ge-
neralidade ou de aplicabilidade, metadados de 
pictogramas como estruturas simbólicas que 
podem ser objeto de tratamento pelas técnicas 
atuais de representação de conhecimento. 

Isso traz a questão técnica dentro do es-
copo das tecnologias atuais de representação 
de conhecimentos e de processamento de lin-
guagem natural, permitindo um tratamento 
computacional eficiente das estruturas sintá-
ticas e semânticas existentes nos metadados. 
A análise léxico-morfológica e sintática envol-
ve o estudo de como as palavras agrupam-se 
para formar estruturas em nível de sentença, 
por exemplo. A semântica está relacionada 
com o significado, não só de cada palavra, 
mas também do conjunto resultante delas. Na 
busca semântica, a geração de resultados re-
levantes envolve, por exemplo, compreensão 
da intenção do pesquisador e contexto do ter-
mo pesquisado, seja na Web ou dentro de um 
sistema fechado (GUNTER, 2009; SUJATHA, 
2011).

A extração de informação de repositórios, 
baseada em estratégias de busca sintática, en-
contra limitações resultantes dos próprios me-
canismos de sinonímia, existentes nas lingua-
gens naturais. Este fator leva à pesquisa por 

estratégias de busca que conta com elementos 
de semântica (SOUZA, 2008).

O trabalho apresenta um estudo inicial para 
a construção de uma ferramenta de busca se-
mântica no banco de imagens do sistema SCA-
LA a partir de um conjunto de metadados e 
uma ontologia de domínio específico.

4 Base epistêmica e tecnológica

As propriedades que caracterizam uma bus-
ca de objetos como sendo “semântica”, como 
por exemplo, a capacidade de “compreender” 
a intenção do usuário ou de “entender” o con-
texto do termo pesquisado (GUNTER, 2009; 
SUJATHA, 2011), requerem uma fundamenta-
ção epistêmica capaz de esclarecer o que está 
sendo “compreendido” ou “entendido”. Além 
disso, a epistemologia empregada deve ser su-
portada por uma tecnologia eficaz para que se 
possa ter uma aplicação de busca semântica 
viável. Assim essa secção trata dos aspectos 
epistêmicos e tecnológicos relevantes ao pre-
sente trabalho.

4.1 Ontologias

Ontologia é a descrição de categorias de 
“coisas” que existem ou podem existir em um 
determinado domínio de conhecimento. Geral-
mente criadas por especialistas, as ontologias 
têm sua estrutura baseada na descrição de 
conceitos e dos relacionamentos semânticos 
entre eles, a ontologia é uma definição formal 
e explícita dos conceitos (classes ou catego-
rias) compartilhados, presentes num domínio, 
bem como de seus atributos, propriedades 
e relações (BERNERS-LEE, 2001; NOY e Mc-
GUINNESS, 2001).
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Logo uma ontologia fornece um vocabulá-
rio que descreve um domínio de uma determi-
nada área do conhecimento, sendo que estes 
vocabulários por vezes podem ser especifi-
cados de diferentes maneiras. As linguagens 
utilizadas na especificação de ontologias po-
dem ser agrupadas em três tipos (ALMEIDA, 
2003): linguagens de ontologias tradicionais 
(Cycl, Ontolíngua, F-Logic, CML, OCML, Loom, 
KIF), linguagens padrão Web (XML, RDF) e lin-
guagens de ontologias baseadas na Web (OIL, 
DAML+OIL, SHOE, XOL, OWL).

Segundo Gluz (2011), técnicas baseadas 
em ontologias e na engenharia de ontologias, 
forma de engenharia de conhecimentos aplica-
das na Web Semântica através da linguagem 
OWL (W3C, 2009), permitem especificar de 
forma rigorosa e padronizada as propriedades 
de um domínio de aplicação. Em termos epis-
têmicos, OWL é uma aplicação de uma versão 
restrita da Lógica de Predicados, denominada 
de Lógica Descritiva (em inglês Description Lo-
gic), capaz de representar as principais pro-
priedades dos domínios de conhecimentos, 
mas mantendo um tratamento computacional 
eficiente (BAADER; LUTZ, 2007).

Ontologias podem ser utilizadas em várias 
áreas tais como: recuperação de informações 
na Internet, processamento de linguagem na-
tural, gestão do conhecimento, web semântica 
e educação. Ontologia no domínio da educação 
é apresentada em Mohammed e Mohan (2007) 
e Bittencourt (2008). Mizoguchi e Bordeau 
(2000), por exemplo, analisam a aplicação da 
engenharia de ontologias para a área de edu-
cação.

Noy e Mcguinness (2001) descreveram pas-
sos básicos para elaboração de uma ontologia: 
determinar o domínio e o escopo da ontologia; 
investigar o reuso de ontologias existentes; 
listar termos importantes; definir as classes/
categorias; identificar a hierarquia de classes/

categorias; e definir propriedades das classes/
categorias.

A ontologia de domínio do SCALA possui ca-
tegorias do próprio sistema tais como: Pesso-
as, Objeto, Natureza, Ações, Alimentos, Senti-
mentos, Qualidades e Minhas Imagens.

O trabalho pretende desenvolver uma onto-
logia de metadados dos conteúdos pictográfi-
cos do sistema SCALA.

4.2 Metadados

Os metadados representam informações a 
respeito de um determinado objeto ou conte-
údo. Segundo a NISO1, metadados são infor-
mações estruturadas capazes de descrever, 
explicar e localizar recursos informacionais, ou 
ao menos tornar mais fáceis a recuperação, 
uso ou gerenciamento destes recursos (NISO, 
2004). Metadados são, essencialmente, infor-
mação a respeito da informação, fornecendo, 
segundo a NISO (2004), a tecnologia chave 
que permitirá assegurar que esses recursos 
sobrevivam e continuem, podendo ser acessa-
dos no futuro.

Ainda segundo a NISO os metadados po-
dem divididos em três grandes categorias:
 • Metadados descritivos, que descrevem 

um determinado recurso para propó-
sitos de localização e identificação, in-
cluindo título, autores, palavras-chave, 
resumo, entre outros elementos típicos.

 • Metadados estruturais, que indicam 
como objetos complexos podem ser for-
mados pela composição de outros ele-
mentos ou objetos.

1 A NISO – National Information Standards Organization 
(http://www.niso.org) – é uma associação norte-americana 
sem fins lucrativos, acreditada pelo Instituto Norte-Americano 
de Padrões ANSI (American National Standards Institute) que 
identifica, desenvolve, mantém e publica padrões técnicos 
para gerenciamento de informações no ambiente digital.
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 • Metadados administrativos, que provêm 
informações que ajudam a gerenciar um 
dado recurso, indicando, por exemplo, 
quando e por quem tal recurso foi cria-
do, características técnicas do arquivo 
que contém o recurso e direitos de aces-
so do recurso.

A definição que metadados são informações 
a respeito de informações não é disputada. Po-
rém, outras comunidades podem ter acepções 
ou fazer categorizações levemente distintas da 
vista acima. Por exemplo, a DCMI2, que é uma 
organização voltada para a especificação e pa-
dronização de metadados para conteúdos da 
web, assume que os metadados são descrições 
de recursos que permitem articular o contexto 
de objetos ou recursos de interesse. Por outro 
lado, para a organização TV-Anytime3, respon-
sável pelo padrão MPEG-7 de metadados para 
conteúdos multimídia (TVA, 2002), a parte 
mais visível dos metadados são os descritores 
e hiperlinks utilizados na programação eletrô-
nica deste tipo de conteúdo. Neste contexto os 
metadados também se aplicam aos consumi-
dores definindo uma forma padrão para o perfil 
dos usuários, incluindo preferências de busca e 
filtragem de conteúdos.

No contexto educacional, em particular para 
o caso dos objetos de aprendizagem (WILEY, 
2001), também são empregados metadados. 
Há, inclusive, uma categorização mais aprofun-
dada dos possíveis tipos de metadados. Segun-
do o IEEE4 uma instância de metadados de um 
objeto de aprendizagem descreve característi-

2 A DCMI – Dublin Core Metadata Initiative (http://dublincore.
org) – é uma organização sem fins lucrativos cujo principal 
objetivo é ser curadora e mantenedora da metadados DCMI, 
incluindo os espaços de nome correspondentes. 
3 O fórum global TV-Anytime (http://www.tv-anytime.org/) é 
uma associação de organizações que visa desenvolver espe-
cificações para permitir serviços audiovisuais (ou de outros 
tipos) em plataformas de consumo.
4 IEEE - Institute of Electrical and Electronics Engineers 
(http://www.ieee.org).

cas relevantes deste objeto (IEEE, 2002). Tais 
características são divididas em nove grupos 
distintos. Os metadados gerais e os metada-
dos educacionais descrevem, respectivamen-
te, as propriedades gerais e as propriedades 
de cunho educacional do objeto. Os grupos de 
metadados técnicos, de metadados sobre o ci-
clo de vida do objeto, de meta-metadados, de 
metadados para anotações e metadados para 
direitos autorais são metadados administrati-
vos que podem ser utilizados para gerenciar 
os objetos. Os metadados de relacionamento e 
de classificação são metadados estruturais que 
contém informações de como este objeto está 
relacionado com outros objetos.

Em termos epistêmicos a semântica asso-
ciada aos metadados é geralmente informal, 
pelo menos em termos de padronização. Os 
padrões de metadados citados anteriormente 
(NISO, DCMI, IEEE e MPEG-7) são significati-
vos nesse respeito: as especificações dos me-
tadados são geralmente restritas ao formato 
ou sintaxe do metadado, sendo definidas por 
meio de construções da linguagem XML (W3C, 
2008). A semântica formal é superficial se res-
tringindo ao tipo de dados do metadado.

Em relação ao presente trabalho, um me-
tadado irá armazenar as informações relevan-
tes a respeito de um pictograma. As informa-
ções armazenadas nestes metadados possuem 
atributos que podem descrever, por exemplo, 
características multimídia do pictograma, seu 
nome/identificador, tipo de imagem e tama-
nho, além de informações sobre tipo de aplica-
ção e uso. O trabalho irá propor um conjunto 
de metadados apropriados para os pictogra-
mas utilizados no SCALA, que leve em conta o 
cenário de metadados já propostos para obje-
tos similares, mas que também leve em conta 
a forma de uso destes pictogramas no sistema, 
além das dos requisitos de busca semântica.
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4.3 Ontologias e a semântica dos 
metadados

Os metadados oferecem uma camada de 
abstração acima dos conteúdos digitais que 
facilita o tratamento efetivo de uma série de 
atividades importantes como a busca, manu-
tenção, gerenciamento e uso destes conteú-
dos. Isso poderia incluir também processos de 
busca semântica, mas para tanto é necessário 
atribuir significados computacionalmente tra-
táveis aos metadados.

Nessa perspectiva, o presente trabalho se-
gue as diretrizes delineadas por Gluz e Vicari 
(2010), assumindo que os metadados são es-
truturas simbólicas que podem ser objeto de 
tratamento pelas técnicas atuais de represen-
tação de conhecimento. Mesmo levando em 
conta a semântica informal dos padrões atuais 
de metadados (ver Seção 4.2), o fato destes 
metadados terem uma representação sintáti-
ca claramente especificada em XML permite 
a aplicação de técnicas de representação de 
conhecimento, incluindo, se necessário, me-
canismos de descoberta de conhecimentos em 
texto (FELDMAN; SANGER, 2007). Como resul-
tado, pode-se assumir que os metadados irão 
definir a terminologia ou glossário dos termos 
empregados em um dado domínio (GLUZ; VI-
CARI, 2010).

Nesse contexto, duas etapas são neces-
sárias para trazer semântica aos metadados 
(SILVA; GLUZ, 2013):

 a) Definir uma ontologia OWL capaz de re-
presentar completamente os metadados 
de pictogramas. Essa ontologia irá defi-
nir a terminologia principal adotada no 
mecanismo de busca semântica.

 b) Mapear os conceitos (classes) e pro-
priedades (relações) da ontologia de 

domínio do SCALA (ver Seção 4.1), que 
representa a semântica de contexto da 
aplicação e dos usuários, nos termos 
(valores de metadados) representados 
pela ontologia de metadados de picto-
gramas.

A etapa (a) é necessária para permitir o tra-
tamento dos metadados de pictogramas pelas 
ferramentas de representação e mecanismos 
de inferência de ontologias. A etapa (b) tam-
bém é fundamental porque existe uma impor-
tante diferença conceitual entre uma ontologia 
que representa conceitos de aplicação e uma 
ontologia de metadados. Ontologias de aplica-
ção identificam os conhecimentos e conceitos 
sobre a aplicação, enquanto que uma ontologia 
de metadados representa os tipos de dados e 
valores possíveis dos metadados. No presente 
trabalho serão empregadas as técnicas de ma-
peamento baseadas em anotações, definidas 
por Silva e Gluz (2013) para associar os meta-
dados pictográficos às classes e relacionamen-
tos da ontologia de aplicação do SCALA.

5 Direcionamentos no projeto SCA-
LA

A tarefa de desenvolver uma ferramenta 
para o SCALA que atue na busca automática 
de imagens pelo sistema envolve a retomada 
dos requisitos e modelagem do sistema. As 
imagens já estão armazenadas no sistema em 
categorias próprias ou em uma categoria geral 
(“Minhas Imagens”).

A proposta inicial para auxiliar na tarefa de 
busca é a construção de uma ferramenta de 
busca semântica no banco de imagens do sis-
tema SCALA a partir da definição de um con-
junto de metadados que facilitam o tratamen-
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to de atividades como: a busca, manutenção, 
gerenciamento e uso dos conteúdos digitais, 
e a construção de uma ontologia baseada na 
descrição dos conceitos e dos relacionamentos 
semânticos entre eles.

As informações armazenadas nos metada-
dos a respeito de um pictograma possuirão 
atributos do tipo descritivo, estrutural e/ou ad-
ministrativo.

Os conceitos (classes) e propriedades (re-
lações) iniciais da ontologia de domínio do 
SCALA são: Pessoas, Objeto, Natureza, Ações, 
Alimentos, Sentimentos, Qualidades e Minhas 
Imagens, que representa a semântica de con-
texto da aplicação e dos usuários.

Futuras classes serão estudas observando 
que o SCALA foi construído dentro de um novo 
paradigma que busca transcender o conceito 
de Design Centrado no Usuário através de uma 
ferramenta de Design Centrado no Contexto. 
Assim, é importante considerar termos exis-
tentes nas pranchas ou nas estórias dos usu-
ários do sistema para futura classificação dos 
pictogramas, e busca capaz de localizar ima-
gens relevantes ao contexto. Outra observação 
é que grande parte dos símbolos pictográficos 
utilizados no sistema SCALA foram seleciona-
dos e aprimorados do banco de imagens do 
ARASAAC, logo categorias básicas do banco 
serão relevantes no estudo.

As propriedades que caracterizam uma bus-
ca de objetos como sendo semântica, como 
exemplo: compreender a intenção do usuário 
ou de entender o contexto do termo pesqui-

sado, traz a questão técnica dentro do esco-
po das tecnologias atuais de representação de 
conhecimentos e de processamento de lingua-
gem natural, permitindo um tratamento com-
putacional eficiente das estruturas sintáticas 
e semânticas existentes (nos metadados) do 
conteúdo pictográfico do sistema.

6 Considerações finais

O SCALA é uma ferramenta desenvolvida 
para ser utilizado em salas de recursos mul-
tifuncionais, computadores pessoais e tablet.

Avaliando o conjunto de funções do sistema 
SCALA observa-se que aprimoramentos podem 
ser realizados como a importação de imagem, 
que exige muitos passos, tornando o processo 
mais lento e dificultando a ação de um usuário 
com o perfil apresentado.

Uma alternativa é incluir no sistema a bus-
ca semântica que em geral considera vários 
pontos, incluindo contexto de pesquisa, a lo-
calização, a intenção, a variação das palavras, 
sinônimos, consultas generalizadas e especia-
lizadas, conceito de correspondência e consul-
tas em linguagem natural para fornecer resul-
tados de pesquisa relevantes. Principais sites 
de busca da web incorporaram alguns elementos 
desse tipo de busca.

Com o apoio de um sistema mais automa-
tizado de busca por imagens, pretende-se me-
lhorar a realização das tarefas dos futuros usu-
ários do sistema SCALA.
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